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Resumo:
O presente artigo tem como objetivo discutir a gestão de Flamínio Fávero como Diretor Geral do Departamento de Presídios de São Paulo no período de 09/04/1943 à 03/04/1945 e sua atuação neste período como um educador social. Pretende-se analisar aqui que embora tenha sido debatido no Brasil fortemente somente com o advento da Constituição Federal de 1988 e posteriormente implementado através de Políticas Públicas,  Fávero já praticava a chamada Educação Social em meados do século XX, atuando como um “intelectual orgânico” que influenciou sua geração e possuía a práxis de uma Educação Social voltada para o aspecto social e que acreditava que ao recluso caberia a junção do cumprimento de pena atrelado a educação e trabalho. A Educação Social busca formas de mediar as questões da experiência humana, ou seja, da convivência e do cotidiano das pessoas, de forma a abranger todas as áreas. Tratando do que impacta esta convivência, que faz com que os homens possam repensar a forma de agir e como se comportar a partir de um determinado ponto que tende levá-lo à reflexão. Nesta ótica, Flamínio Fávero já enxergava o preso como um reeducando, capaz de ser levado a refletir sobre seus atos criminosos a partir da valorização humana, do trabalho, da educação e da religião, a exemplo facultando aos detentos a leitura de um jornal privativo, redigido e produzido na própria penitenciária e pela primeira vez no ambiente penitenciário a liberdade do detendo na prática de culto religioso.
[bookmark: _Hlk523379918]Cumpre ressaltar que o que se pretende esgrimir neste trabalho não é a falta de estrutura nos ambientes prisionais que impedem a atuação efetiva do educador, embora tal discussão também se faça por sua importante relevância, nem tão pouco da aplicação de pena ao crime praticado pelo preso ou sua periculosidade, mas tratar da aplicação de uma Educação Social voltada para este contexto social prisional, qual seja, o ambiente prisional e a importância desta educação para levar este reeducando a refletir sobre o delito praticado. O papel de Flamínio Fávero neste cenário é de um educador social que possibilita a busca da formação deste indivíduo para que possa ser capaz de viver e conviver em sociedade. A pesquisa será desenvolvida em duas frentes, ou seja, bibliográfica, com estudos de livros, artigos, teses e dissertações, dentre outros e documental, pois pretende-se pesquisar documentos institucionais, periódicos, jornais e publicações das diversas entidades com as quais Flamínio Fávero esteve relacionado.
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The management of Flamínio Fávero as General Director of the Prisons Department of São Paulo from 09/04/1943 to 03/04/1945 and his performance in this period as a social educator

Abstract:
This article aims to discuss the management of Flamínio Fávero as General Director of the Prisons Department of São Paulo from 09/04/1943 to 03/04/1945 and his role in this period as a social educator. It is intended to analyze here that although it was debated in Brazil strongly only with the advent of the Federal Constitution of 1988 and later implemented through Public Policies, Fávero already practiced the so-called Social Education in the mid-twentieth century, acting as an "organic intellectual" who influenced his generation and possessed the praxis of a Social Education focused on the social aspect and believed that the prisoner would fit the fulfillment of punishment compliance with education and work. Social Education seeks ways to mediate the issues of human experience, that is, the coexistence and daily life of people, in order to cover all areas. Treating what impacts this coexistence, which causes men to rethink the way of acting and how to behave from a certain point that tends to lead you to reflection. From this point of view, Flaminio Fávero already saw the prisoner as a reeducator, capable of being led to reflect on his criminal acts based on human valorization, work, education and religion, for example, allowing prisoners to read a private newspaper, written and produced in the penitentiary itself and for the first time in the penitentiary environment the freedom of the detention in the practice of religious worship.
It should be emphasized that what is intended to be used in this work is not the lack of structure in prison environments that impede the effective performance of the educator, although such discussion is also due to its important relevance, nor so much as the application of sentence to the crime committed by the prisoner or its dangerousness, but to deal with the application of a Social Education focused on this social prison context, that is, the prison environment and the importance of this education to take this reeducando to reflect about the crime practiced. The role of Flamínio Fávero in this scenario is of a social educator that makes possible the search of the formation of this individual so that he can be able to live and live in society. The research will be developed on two fronts, that is, bibliographical, with studies of books, articles, theses and dissertations, among others and documentary, as it is intended to research institutional documents, periodicals, newspapers and publications of the various entities with which Flamínio Fávero was related.
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Introdução 
Flamínio Fávero foi um intelectual[footnoteRef:2]que ocupou um lugar de destaque entre os seus desde muito cedo. Formou-se na primeira turma de médicos da Faculdade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, em 1919, e, permaneceu vinculado a essa importante Faculdade, como professor substituto da Cadeira de Higiene e Medicina Legal que, mais tarde, haveria de ser desmembrada, dando origem à cátedra de Medicina Legal. Com a morte prematura do médico e professor Oscar Freire de Carvalho (1882-1923), em 1923, assumiu a cátedra de Medicina Legal, ressaltando sempre em suas obras o fato de ter sido discípulo de Oscar Freire, o que muito o envaidecia. Além de aluno e professor, cumulativamente exerceu os cargos de secretário, vice-diretor e diretor da Faculdade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, saindo apenas por motivo de jubilamento, em 1955.  [2:  Utilizamos o conceito de intelectual a partir da definição de Antônio Gramsci. Para este, “os intelectuais como grupos sociais filiados a projetos políticos de poder vinculados às classes sociais em conflito pela hegemonia. Derivam dessa condição os dois tipos de intelectuais – o intelectual orgânico e o intelectual tradicional – tipologia que viria a se tornar referência obrigatória em trabalhos sobre o problema do intelectual na sociedade contemporânea. Para Gramsci o engajamento é a característica visível dos intelectuais” (CORREIA, 2015)] 

Em 1938, publicou o primeiro livro de Medicina Legal no Brasil, que sintetizava a disciplina, norteando médicos e juristas.
Reunindo as disciplinas de Medicina Legal, Deontologia Médica e Medicina Social e do Trabalho, Flamínio Fávero organizou o Instituto Oscar Freire, a respeito de quem escreveu: “Apontado pelos competentes da época, como o primeiro da América do Sul, avantajando-se ao de Nina Rodrigues, da Baía. E o ensino doutrinário e técnico que da disciplina, que nele se possibilita, honraria qualquer escola da velha Europa” (FÁVERO, 1943, p.15). 
Com a criação do curso de Direito na Universidade [Presbiteriana] Mackenzie, em 1953, Flamínio Fávero também passou a ministrar a disciplina “Medicina Legal” nesta Universidade. Foi também o primeiro brasileiro a ocupar cargo executivo de administração superior no Mackenzie, isto porque, além de professor, Flamínio também desempenhou as elevadas funções de vice-presidente do Instituto [Presbiteriano] Mackenzie e de reitor da Universidade [Presbiteriana] Mackenzie. 
Em 1928 tornou-se membro do Conselho Penitenciário, quando entabula sua participação mais efetiva no estudo e implementação das políticas voltadas ao crime e a punição, bem como em campos do saber da área de Criminologia e sua ligação com a Medicina. O Conselho integra-se como um órgão informativo, responsável pelo estudo de processos de livramento condicional, comutação de pena e indulto. Assume cargo de Diretor da Penitenciária do Estado em 1943, que acumulava com as funções de Diretor Geral do Departamento de Presídios do Estado, no qual o presente trabalho pretende debruçar.
Engendrado por Acácio Nogueira, então secretário de segurança do Estado de São Paulo o órgão era composto pelas seguintes instituições: Penitenciaria do Estado; Presídio Agrícola de Taubaté; Presídio Anchieta; Lar Juquiá; Casa de Detenção; Manicômio Judiciário; Presídio de Mulheres, Instituto de Biometria. Fávero foi indicado para o cargo como substituto de Acácio Nogueira, que morreu uma semana antes da implementação do Departamento.
O presente artigo, pretende descrever e discutir a gestão de Flamínio Fávero como Diretor Geral do Departamento de Presídios de São Paulo e sua atuação neste período como um educador social. O que se pretende esgrimir, não é a falta de estrutura nos ambientes prisionais que impedem a atuação efetiva do educador, embora tal discussão também se faça importante por sua relevância, nem tão pouco da aplicação de pena ao crime praticado pelo preso ou sua periculosidade, mas tratar da aplicação de uma Educação Social voltada para este contexto social prisional, qual seja, o ambiente prisional e a importância desta educação para levar este reeducando a refletir sobre o delito praticado. O papel de Flamínio Fávero neste cenário é de um educador social que possibilita a busca da formação deste indivíduo para que possa ser capaz de viver e conviver em sociedade. A pesquisa será desenvolvida em duas frentes, ou seja, bibliográfica, com estudos de livros, artigos, teses e dissertações, dentre outros e documental, pois foram realizadas pesquisas em documentos institucionais, periódicos, jornais e publicações das diversas entidades com as quais Flamínio Fávero esteve relacionado.

A aplicação da Medicina Legal na década de 1940 
Flamínio Fávero exerceu papel de notória relevância na busca pelo assentamento da Medicina legal neste período como uma disciplina voltada para o estudo dos desvios e a delinquência, pleiteando para ela a incumbência de guiar e formular políticas na área e não apenas auxiliar agentes de justiça.   
Em seu artigo Medicina Legal, criminologia e punição: aspectos da trajetória intelectual e profissional de Flamínio Fávero (ALVAREZ, SALLA, ALVES. 2012) aponta que:
Segundo alguns autores que se debruçaram sobre o tema, houve, a partir da década de 1920, uma intensa atuação de médicos e outros profissionais ligados à área na tentativa de consolidar a Medicina Legal como uma espécie de ciência da moral, capaz de produzir conhecimento acerca dos mais variados âmbitos da vida social, como por exemplo da delinquência, a punição, a sexualidade , o trabalho, entre outros, em um processo que se convencionou chamar de “medicalização” da sociedade. 
A Escola Positiva, cujo nome de maior expressão era do médico Cesare Lambroso, trazia ao Brasil, no Século XX ideias que propunham a “patologização do ato anti-social”, que tentava entender o crime a partir das bases biológicas. Estas ideias foram se modificando no transcurso do tempo, voltando-se para a análise do que poderia motivar o ato criminoso os desvios psicológicos ou mesmo sociais, deixando assim a realce restrito que se dava às determinações físicas.
A proposta deste artigo não é alcançar o impacto que tais pensamentos tiveram no que se refere às políticas efetivas de prevenção e punição adotadas pelo amparo do Estado, mas sim descrever e discutir a gestão de Flamínio Fávero como Diretor Geral do Departamento de Presídios de São Paulo e sua atuação neste período como um educador social, embora possa se tratar de uma jovem expressão.

A aplicação da educação social por Flamínio no contexto prisional da época 
Com bondade e ternura, tens sabido, com inigualável bom senso, conciliar a severidade do regime penitenciário, os rigores de uma disciplina que precisa ser enérgica, com um elevado e nobre espírito nobre espírito de justiça tão elevado e que todos se curvam ante as tuas decisões, fundadas sempre num nobre sentimento humanitário, sem o mais leve protesto, sem a menor recriminação[footnoteRef:3]. [3:  Parte do discurso de saudação proferido pelo Prof. Dr. A.C. Pacheco e Silva em outubro de 1943, em homenagem ao Prof. Dr. Flamínio Fávero por sua investidura no cargo de Diretor Geral do Departamento de Presídios.] 


Podendo ser considerada uma jovem discussão, a Educação Social começou a ser debatida no Brasil apenas no Século XXI, mais fortemente com advento da Constituição Federal de 1988, também conhecida como “Constituição Cidadã”. Isto porque, o texto constitucional passou a prever temas importantes como a Educação e os direitos e proteção à criança e ao adolescente e fortalecimento dos Direitos Humanos, mas para que fossem efetivados sua validade prática, imperativa a necessidade da existência de Políticas Públicas que regulassem a forma com a qual esses direitos previstos no Texto Maior se firmassem na prática.
É mister destacar que Políticas Públicas são diferentes de Políticas Sociais, estas tem sido um tema hodierno que tem fomentado reflexões constantes que possam levar à diminuição dos impiedosos efeitos da desigualdade social, enquanto àquelas por sua vez, podem ser entendidas como um conjunto de ações, programas e práticas realizadas pelo Estado de forma direta ou indireta por meio da atuação de entes de natureza pública ou privada, que objetivam garantir direito de cidadania, de forma difusa e coletiva. 
A Educação Social busca formas de mediar as questões da experiência humana, ou seja, da convivência e do cotidiano das pessoas, de forma a abranger todas as áreas. Tratando do que impacta esta convivência, que faz com que os homens possam repensar a forma de agir e como se comportar a partir de um determinado ponto que tende levá-lo à reflexão. 
Em seu artigo intitulado “Pedagogia social: a formação do educador social e seu campo de atuação” João Clemente de Souza Neto (2010, p.33) afirma que: 
A educação social busca formar integralmente o sujeito [...], um dos desafios é preparar para a viver e conviver, articular a liberdade do sujeito, diante das diferenças culturais, o que supera, e muito, uma formação cognitiva. A vida é complexa e a convivência humana impõe limites. 
A educação deve preparar o sujeito não só para conhecer e interpretar os fatos, mas também para aprender a ser e a conviver nas diferentes culturas (SOUZA NETO. 2010, p.33). 
Entretanto, a gestão de Flamínio Fávero na Direção Geral do Departamento de Presídios de São Paulo se deu no período de 1943 a 1945, quando ainda não abria para a discussão sobre o que era e como atuava um educador social.
Para que o sujeito seja inserido no contexto social precisa estar preparado para tal ação, isto é, carece de elementos e condições para tanto, pois a cada nova ordem social, cria-se novas condições de convivência humana. Com intuito de que haja esta inserção é necessário compreender que a educação não possui apenas o papel transformador, mas também o de que pode educar um indivíduo para que seja capaz de reproduzir situação ou mesmo mantê-la estática, quer dizer, preservá-la como está. Em outras palavras, a educação social “como as demais formas de educação, também pode ser alienante, burocrática, classista, uniformizadora” (SOUZA NETO. 2010, p.31).    
É mister destacar que tanto no cenário nacional quanto no cenário internacional, vivia-se um contexto conturbado, isto porque em âmbito internacional se passava a II Guerra Mundial enquanto em âmbito nacional, vigorava-se a Constituição de 1937, marcada por ideais autoritários e fascistas e instalando a ditadura  do <<Estado Novo>> que somente chegaria ao fim com a redemocratização pelo texto da nova Constituição que nasceria apenas em 1946. Segundo (SILVA, 2014) no mundo do pós-guerra é que se foram recompor os princípios constitucionais, com a reformulação das constituições existentes ou promulgação já formuladas em outros países, que “influenciaram a reconstitucionalização do Brasil”.
Neste cenário adverso, Flamínio exercia a função de gestor do Sistema Prisional, preparando os sentenciados “para a viver e conviver, articular a liberdade”. A exemplo de sua práxis, o discurso trazido pelo Acadêmico Antenor Santos de Oliveira, por ocasião de sua posse na Academia Evangélica de Letras, onde diz:
Ao ser nomeado Diretor Geral Departamento de Presídios do Estado encontrou na Penitenciária tabulentas indicadoras de silêncio. Substitui-as por outras incrementadas de otimismo. 
Encontrávamos em plena Segunda Guerra Mundial, em 1943, quando a população sofria racionamento alimentar. Achou Dr. Flamínio que esse imperativo não devia ser imposto aos reclusos e detento. Dar-lhes-ia trabalho corretivo, com abundante alimentação. (...)
Surgiu a crítica. Como melhorar o cardápio para elementos marginais, quando pessoas honestas cá fora sofriam restrições? Flamínio não deu atenção aos detratores. Julgava, com muita procedência, que a finalidade da prisão é educar ou reeducar os condenados. (grifo nosso)
Mantinha Flamínio Fávero, diálogos pessoais com aqueles homens. Com isso perscrutava os sentimentos dos sentenciados, um a um, ouvindo-os cuidadosamente e carinhosamente. (...)
E Flamínio, repelindo-lhes o passado de erros, emprestava-lhes palavras de simpatia, encorajamento, esperança e fé, fazendo-os encarar o futuro com novo alento e novas esperanças.

Sua atuação é marcada em relação aos “reeducandos”, como os chamava, por uma postura relacional do educador que pressupõe uma politicidade comprometida com o ressignificar das vidas (SOUZA NETO. 2010, p.30).
Em 5 de junho de 1943, foi publicada a primeira edição do “O Nosso Jornal”, destinado exclusivamente aos sentenciados da Penitenciária do Estado, produzido e editado por eles mesmos. E Flamínio Fávero escreve para eles no artigo de abertura dizendo que referido periódico “tem por fim conversar com êles, e receber dêles as palavras que estão desejosos de exteriorizar, fechados como se acham pelo imperativo de seu “silêncio””. Neste jornal, os sentenciados tinham liberdade de se expressar, alguns contando suas mazelas, outros produzindo arte através de poesia e proza, contando sua trajetória, relatando a saudade dos familiares ou mesmo trazer informação dos eventos que aconteciam no presídio, como a “a festa dos libertados”, ou a comemoração da pascoa com a presença do arcebispo de São Paulo.
A iniciativa de Fávero como organizador desse projeto tem esse olhar da Educação Social, como descrito por um dos sentenciados na publicação de seu artigo: “com o justo motivo sabemos, saberemos honrar este prêmio que nos confere, cuja finalidade é proporcionar ao sentenciado, meios de elevar a sua cultura, bem como o de decorrer para a sua alegria e satisfação” (A.T. (6.837)).
Daí a importância de dirigir ao educando um olhar humano, para ajudá-lo a apropriar-se dos fatos e acontecimentos e transforma-los, a partir de uma visão antitrágica, não se deixando conduzir por eles, mas, ao contrário, conduzindo-os. Esse princípio visa a criação do sujeito consciente de seus direitos de cidadania, inserido no contexto social. O sujeito sabe dialogar com o mundo em sua complexidade. 
(SOUZA NETO, 2010, p.59)
Flamínio Fávero foi o primeiro diretor que diante da recusa de alguns presos em receber orientação religiosa católica, facultou outras possibilidades de cultos aos detentos a liberdade de culto religioso (ALVAREZ, SALLA, ALVES. 2012, p.63). 
 Em relatórios institucionais da época[footnoteRef:4] é possível constatar que os detentos já possuíam uma rotina de inserção. Havia uma rotina de trabalho e estudos, além de exercícios físicos diários. Havia uma preocupação tanto com o bem-estar físico quanto a formação educacional, assim como uma cautela com a formação de ofício desse detento, quanto ao que ele poderia fazer e se capacitar para o momento em que fosse colocado em liberdade. [4:  Relatórios institucionais fornecidos pelo Arquivo do Museu Penitenciário Paulista. ] 

Pode se observar, que já havia um processo de desenvolvimento humano, com intento de conduzir a um caminho, demarcado em sim por diversos fatores de incerteza e complexidade, entretanto contribuindo para reforçar a necessidade de decisão e de aposta estratégica. Neste sentido, e considerando as abordagens advindas pela Educação Social – intervenção educacional sobretudo direcionada para o apoio àquelas pessoas e ou grupos humanos identificados como vulneráveis. E Fávero compreendia essa máxima, a despeito de que diz em seu pronunciamento de posse:
(...) À sociedade, mais do que o castigo dos que erram, interessa a sua restauração moral. O criminoso é em regra um desambientado. Mister se faz, pois, articulá-lo no seu posto, para o trabalho construtivo. (...) Mas isso, pela bondade, pela caridade, pelo amor. Se os criminosos são nossos semelhantes, apenas transviados, por que não dominá-los pelo julgo irresistível do nosso amor? (FÁVERO, Apude ALVAREZ, SALLA, ALVES. 2012, p.62)

Flamínio Fávero foi afastado do cargo de Diretor do Departamento de Presídios em 03/04/1945, segundo (ALVAREZ, SALLA, ALVES. 2012, p.63), isto se deu em  decorrência de uma rebelião em meados de março de 1945, não há muitos registros sobre o acontecido, mas traz um edição de um jornal Correio Paulistano da época em que descreve:
O respeito que os sentenciados tributam ao prof. Flamínio evitou piores consequências. (...) Avisado da ocorrência, o prof. Flamínio Fávero encaminhou-se para o 2º pavimento dirigindo-se aos amotinados, que se entregaram pacificamente. Assim o respeito que os sentenciados tributavam ao diretor da Penitenciária evitou que o motim tivesse trágicas consequências. O prof. Flamínio Fávero aproximou-se então dos três sentenciados e os levou até as suas celas. 

O autor ainda descreve, que sua atuação foi marcada por elogios. E, mesmo após o sucesso em conter a rebelião Fávero decidiu se afastar do cargo não ficando claro o real motivo para o afastamento. Entretanto o próprio autor traz o relato de que, o desligamento do cargo poderia estar ligado a questões religiosas.

conclusão
Flamínio Fávero, foi um homem além de seu tempo. O tema Educação Social é recente como apontado no texto, ainda há muito a ser explorado, entretanto o que se observa é um já se praticava a educação social antes mesmo do das discussões quanto ao que se trata. 
A pesquisa abre outras vertentes de estudo, para outros personagens emblemáticos assim como Flamínio Fávero que na década de 1940, pelo olhar da autora já se praticava a práxis de uma educação social voltada para seu contexto. O aqui trazido foi um contexto específico, qual seja o contexto penitenciário. O indivíduo vulneral seja qual seja seu tempo histórico é um sujeito marginalizado, desprezado e posto a quem da sociedade.  
[bookmark: _GoBack]
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